
Aula 13 – Criando Dashboards Interativos 
com Power BI

Bem-vindos à jornada onde os dados ganham vida! Em um mundo inundado por informações, a capacidade 
de transformar números brutos em insights claros e acionáveis é uma habilidade de ouro. Não basta apenas 
coletar dados; o verdadeiro poder reside em como os apresentamos e permitimos que outros os explorem. 
Pense em um painel de controle de avião: ele não mostra apenas dados aleatórios, mas informações cruciais, 
organizadas e interativas, que permitem ao piloto tomar decisões rápidas e seguras.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do Power BI, a ferramenta que lidera o Quadrante Mágico do 
Gartner para Business Intelligence, e aprender a construir esses "painéis de controle" para os negócios. Você 
já deve ter se deparado com relatórios estáticos que, por mais completos que fossem, não respondiam às 
suas perguntas mais específicas. Nosso objetivo aqui é ir além: queremos que você seja capaz de criar 
dashboards que não só contem uma história, mas que convidem o usuário a explorar, questionar e descobrir 
suas próprias narrativas nos dados.

Ao final desta aula, você estará apto a construir seus primeiros visuais, formatá-los para uma identidade 
visual coesa, adicionar camadas de interatividade que transformam um relatório em uma ferramenta de 
exploração dinâmica, organizar o layout para máxima clareza e, finalmente, publicar seus trabalhos para 
compartilhamento. Prepare-se para dar um salto qualitativo na sua capacidade de comunicar com dados, 
conectando o que você já sabe sobre análise com a arte da visualização interativa.



O Poder dos Dashboards Interativos: Mais 
que Gráficos Bonitos
Imagine que você está tentando entender o desempenho 
de uma empresa. Você recebe uma pilha de relatórios 
impressos, cheios de tabelas e gráficos estáticos. Para 
responder a uma pergunta simples como "Qual foi o 
produto mais vendido no Nordeste no último trimestre?", 
você teria que folhear páginas, cruzar informações e 
talvez até fazer alguns cálculos manuais. É um processo 
lento, propenso a erros e, francamente, frustrante.

É aqui que os dashboards interativos entram em cena, 
mudando completamente o jogo. Eles são como um GPS 
para os negócios: em vez de um mapa de papel estático 
que você precisa desdobrar e interpretar, você tem uma 
ferramenta dinâmica que mostra sua posição atual, 
sugere rotas, permite explorar diferentes caminhos e se 
adapta em tempo real às suas necessidades.

Um dashboard interativo não apenas exibe dados; ele permite que o usuário interaja com eles, 
filtrando, detalhando e explorando diferentes perspectivas com apenas alguns cliques.

Essa capacidade de "conversar" com os dados é crucial no ambiente de negócios atual, onde as decisões 
precisam ser tomadas rapidamente e com base em informações atualizadas. O Power BI, com sua interface 
intuitiva e poderosos recursos, nos permite construir essas ferramentas dinâmicas, transformando a análise 
de dados de uma tarefa passiva em uma experiência ativa e envolvente.



Primeiros Passos no Power BI: 
Conectando e Visualizando

Abrir o Power BI Desktop pela primeira vez pode ser como entrar em uma cozinha profissional: muitas 
ferramentas e um espaço aparentemente vazio. Mas não se preocupe, a receita para começar é simples. O 
primeiro passo é sempre "alimentar" o Power BI com os dados que você deseja analisar. Ele se conecta a uma 
infinidade de fontes, desde planilhas de Excel (que você já domina!) até bancos de dados complexos como 
SQL, que servem como a espinha dorsal de muitas operações empresariais.

01

Conectar aos Dados
Importe dados de Excel, SQL, ou outras fontes

02

Selecionar o Visual
Escolha o tipo de gráfico adequado

03

Arrastar Campos
Posicione os dados nos eixos corretos

04

Visualizar Resultado
O Power BI renderiza automaticamente

Uma vez que seus dados estão carregados, a mágica da visualização começa. Pense nos seus dados como 
ingredientes brutos: farinha, ovos, açúcar. O Power BI oferece uma variedade de "utensílios" – os visuais – 
para transformá-los em algo delicioso e compreensível. Quer saber as vendas por categoria? Arraste a 
categoria para o eixo e as vendas para o valor, e um gráfico de barras surge. Quer ver a distribuição 
geográfica? Um mapa está à sua disposição.

Vamos começar com os visuais mais fundamentais: gráficos de barras, linhas, mapas e cartões. Eles são os 
blocos de construção de qualquer dashboard eficaz. A beleza do Power BI é que ele é muito visual e intuitivo: 
você seleciona o tipo de visual e arrasta os campos de dados para os locais apropriados, e o software faz o 
trabalho pesado de renderização. É como montar um quebra-cabeça, onde cada peça (visual) contribui para 
a imagem completa da sua análise.



Gráficos Essenciais: Barras, Linhas e Pizza
A escolha do gráfico certo é como escolher a roupa adequada para uma ocasião: um terno para uma reunião 
formal, uma roupa esportiva para a academia. Cada tipo de gráfico tem um propósito e uma mensagem que 
ele comunica melhor. Usar o gráfico errado pode não apenas confundir, mas até mesmo distorcer a 
percepção dos seus dados.

Vamos explorar os três pilares da visualização de dados:

Gráficos de 
Barras/Colunas
São excelentes para comparar 
categorias discretas. Imagine 
que você quer comparar as 
vendas de diferentes produtos 
ou o desempenho de equipes 
distintas. As barras deixam 
claro quem está à frente e por 
quanto. É como uma corrida 
onde você vê quem cruzou a 
linha de chegada primeiro.

Gráficos de Linhas
Perfeitos para mostrar 
tendências ao longo do tempo. 
Se você quer acompanhar o 
crescimento das vendas 
mensais, a variação de preços 
ou a evolução de um indicador, 
as linhas desenham essa 
trajetória de forma clara. 
Pense em um 
eletrocardiograma, mostrando 
o ritmo e as mudanças ao 
longo do tempo.

Gráficos de 
Pizza/Rosca
Úteis para mostrar a 
proporção de partes em 
relação a um todo. Qual a fatia 
de mercado de cada produto? 
Qual a porcentagem de cada 
tipo de despesa? Eles são 
como fatias de um bolo, onde 
cada pedaço representa uma 
parte do total.

Dica Prática: No Power BI, criar esses gráficos é tão simples quanto selecionar o tipo de visual na 
paleta e arrastar os campos de dados para os eixos e valores. Por exemplo, para um gráfico de 
barras de vendas por região, você arrastaria "Região" para o Eixo e "Total de Vendas" para Valores. 
A ferramenta é inteligente e sugere o melhor tipo de gráfico, mas a decisão final e a compreensão do 
contexto são sempre suas.



Mapas e Cartões: Destacando 
Informações Chave
Nem toda informação se encaixa perfeitamente em barras ou linhas. Às vezes, precisamos de uma visão mais 
específica ou de um destaque para os números mais importantes. É aí que os visuais de mapa e cartão se 
tornam indispensáveis, agindo como holofotes sobre dados geográficos ou métricas cruciais.

Visuais de Mapa

Os visuais de mapa são poderosos para dados que 
possuem uma dimensão geográfica. Se você está 
analisando vendas por estado, densidade 
populacional por cidade ou a localização de 
clientes, um mapa pode revelar padrões e insights 
que seriam invisíveis em uma tabela.

Mapa Coroplético: Colore regiões com base em 
valores

Mapa de Bolhas: Usa o tamanho das bolhas para 
representar magnitude

Imagine ver instantaneamente quais regiões estão 
performando melhor ou pior, como se estivesse 
olhando para um mapa meteorológico que mostra 
as áreas de "alta" e "baixa" pressão de vendas.

Visuais de Cartão

Já os visuais de cartão são a maneira mais direta 
de exibir um único número importante – um KPI (Key 
Performance Indicator). Pense no seu painel de 
carro, onde a velocidade atual ou o nível de 
combustível são mostrados em grandes números.

No contexto de negócios, um cartão pode exibir:

Total de Receita

Número de Clientes Ativos

Margem de Lucro

Eles servem para chamar a atenção para as 
métricas mais críticas, garantindo que a informação 
essencial seja imediatamente visível e 
compreendida.

Combinar mapas e cartões em um dashboard cria uma narrativa visual rica, onde você pode ver o 
"onde" e o "quanto" de forma integrada.



A Arte da Formatação: Cores, Fontes e 
Temas
Construir os visuais é apenas metade da batalha; a outra metade é garantir que eles sejam não apenas 
funcionais, mas também esteticamente agradáveis e alinhados à identidade visual. Um dashboard mal 
formatado, com cores berrantes, fontes ilegíveis ou um layout desorganizado, pode ser tão ineficaz quanto 
um relatório sem dados. A formatação é a "roupa" que seus dados vestem, e ela deve ser profissional e 
convidativa.

Cores
No Power BI, cada visual 
possui um painel de 
formatação robusto, onde 
você pode ajustar 
praticamente todos os 
aspectos: cores das barras, 
estilo das linhas, fontes dos 
títulos, cores de fundo, 
bordas e muito mais. Pense 
nisso como ter um estúdio de 
design completo à sua 
disposição.

A escolha das cores, por 
exemplo, não é apenas uma 
questão de gosto; ela pode 
influenciar a percepção do 
usuário. Cores quentes 
podem indicar alerta ou 
crescimento, enquanto cores 
frias podem sugerir 
estabilidade ou declínio, 
dependendo do contexto.

Consistência
A chave é a consistência. Se 
você usa um tom de azul para 
representar "vendas" em um 
gráfico, mantenha esse azul 
para "vendas" em todos os 
outros gráficos do 
dashboard. Isso cria uma 
linguagem visual unificada 
que facilita a compreensão e 
a navegação.

Resultado
A formatação cuidadosa 
transforma um conjunto de 
gráficos em um dashboard 
coeso e profissional, que 
reflete a seriedade e a 
qualidade da sua análise.



Identidade Visual e Consistência no 
Dashboard
Assim como uma marca tem sua identidade visual – um logo, uma paleta de cores, um estilo de comunicação 
–, um dashboard eficaz também precisa de uma. Não se trata apenas de deixar cada gráfico bonito 
individualmente, mas de garantir que o conjunto transmita uma mensagem clara e profissional. Um dashboard 
sem identidade visual é como uma casa decorada com móveis de estilos completamente diferentes, sem 
harmonia.

A consistência é a palavra-chave

Fontes Uniformes
Use a mesma família de fontes 
para todos os textos do dashboard

Paleta Coerente
Mantenha uma paleta de cores 
limitada e consistente em todos os 
visuais

Padrões de Formatação
Aplique padrões semelhantes de 
formatação em todos os 
elementos

Temas no Power BI: O Power BI facilita isso com os Temas. Você pode escolher um tema pré-
definido ou, melhor ainda, criar um tema personalizado que incorpore as cores e fontes da sua 
empresa ou projeto. Isso garante que, ao adicionar um novo visual, ele já se alinhe automaticamente 
ao estilo do seu dashboard.

Pense no layout geral do dashboard como a arquitetura de um edifício. As cores e fontes são os acabamentos 
internos. Se a arquitetura for sólida e os acabamentos harmoniosos, o resultado será um espaço funcional e 
agradável. Um dashboard com forte identidade visual não só é mais fácil de ler e interpretar, mas também 
transmite credibilidade e profissionalismo, reforçando a confiança nas análises apresentadas. É um 
investimento de tempo que se paga em clareza e impacto.



Introduzindo a Interatividade: O Poder dos 
Filtros
Até agora, construímos visuais estáticos, que 
são como fotografias dos seus dados. Mas o 
verdadeiro poder de um dashboard no Power 
BI reside na sua capacidade de ser interativo, 
de permitir que o usuário "converse" com os 
dados. A primeira e mais fundamental 
ferramenta para isso são os filtros.

Imagine que você tem um relatório de vendas 
de todos os produtos em todas as regiões. Se 
um gerente de vendas do Sul quer ver apenas 
os dados da sua região, ou se um gerente de 
produto quer analisar apenas as vendas do 
seu produto específico, um relatório estático o 
obrigaria a procurar manualmente ou a pedir 
um novo relatório. Com filtros, ele pode fazer 
isso sozinho, em tempo real.

Tipos de Filtros no Power BI

Filtro de Página
Afeta todos os visuais em uma 
página específica

Filtro de Visual
Afeta apenas um gráfico 
específico

Filtro de Relatório
Afeta todas as páginas do 
relatório

Os filtros no Power BI funcionam como uma peneira: você define um critério, e apenas os dados que 
correspondem a esse critério são exibidos. Por exemplo, você pode adicionar um filtro para "Ano" e permitir 
que o usuário selecione qual ano ele deseja visualizar. Isso transforma o dashboard de um observador 
passivo em um explorador ativo, capacitando-o a encontrar as respostas que precisa sem depender de 
ninguém. É como ter um assistente pessoal de dados sempre à disposição.



Segmentadores de Dados (Slicers): 
Controles Intuitivos
Enquanto os filtros são poderosos, eles muitas vezes ficam "escondidos" no painel de filtros do Power BI. 
Para tornar a interatividade ainda mais acessível e intuitiva para o usuário final, utilizamos os Segmentadores 
de Dados, ou Slicers. Pense neles como botões físicos ou interruptores que você pode ver e clicar 
diretamente no dashboard, sem precisar abrir menus adicionais.

Um slicer é um tipo de visual que permite filtrar os dados de forma rápida e direta. Por exemplo, em 
vez de ir ao painel de filtros para selecionar "Região: Sudeste", você pode ter um slicer com uma lista 
de todas as regiões. Basta um clique na região desejada, e todos os visuais da página (ou do 
relatório, dependendo da configuração) se ajustam instantaneamente para mostrar apenas os dados 
daquela região. É como ter um controle remoto universal para o seu dashboard.

Tipos de Slicers

Listas
Exibem opções em formato de lista vertical

Caixas de Seleção
Permitem múltiplas seleções simultâneas

Botões
Apresentam opções como botões clicáveis

Barras Deslizantes
Ideais para datas ou valores numéricos

Os slicers são extremamente versáteis e podem ser formatados de diversas maneiras. Eles são ideais para 
campos que os usuários frequentemente desejam filtrar, como datas, categorias de produtos, regiões ou 
nomes de clientes. Ao adicionar slicers ao seu dashboard, você não apenas aumenta a interatividade, mas 
também melhora significativamente a experiência do usuário, tornando a exploração de dados mais fluida e 
envolvente.



Drill-Down e Drill-Through: Explorando 
Níveis de Detalhe
Um dashboard eficaz deve ser como uma cebola: você pode ver a camada externa (a visão geral), mas 
também pode "descascar" para ver as camadas internas (os detalhes) quando necessário. É aqui que entram 
as funcionalidades de Drill-Down e Drill-Through, permitindo que o usuário explore os dados em diferentes 
níveis de granularidade sem sobrecarregar o visual principal.

Drill-Down

O Drill-Down é usado quando você tem uma 
hierarquia de dados. Imagine que você tem vendas 
por "País", e dentro de cada país, por "Estado", e 
dentro de cada estado, por "Cidade".

Com o Drill-Down, você pode clicar em um país no 
gráfico e "descer" para ver as vendas por estado 
daquele país, e depois descer novamente para ver 
as vendas por cidade. É como usar um microscópio: 
você começa com uma visão ampla e vai focando 
em detalhes cada vez menores.

Isso evita que o dashboard fique poluído 
com muitos detalhes de uma vez, 
apresentando apenas o nível de 
informação relevante no momento.

Drill-Through

O Drill-Through, por outro lado, permite que você 
clique em um ponto de dados em um visual e seja 
levado para uma outra página do relatório que 
mostra detalhes específicos sobre aquele ponto.

Por exemplo, se você clica em uma barra de 
"Vendas do Produto X", o Drill-Through pode te 
levar para uma página com uma tabela detalhada de 
todas as transações do Produto X, ou um gráfico de 
tendências específicas para ele.

É como ter um link "Saiba Mais" que te leva a uma 
página dedicada com informações aprofundadas.

Ambas as técnicas são cruciais para criar dashboards que atendam tanto à necessidade de uma visão geral 
quanto à curiosidade por detalhes específicos.



Organização do Layout: A Arquitetura do 
Dashboard
Construir visuais e adicionar interatividade é fundamental, mas a forma como você organiza esses elementos 
no espaço do dashboard é igualmente crucial. Um layout desorganizado pode transformar um conjunto de 
insights poderosos em uma confusão visual, dificultando a leitura e a interpretação. Pense no layout como a 
arquitetura de uma casa: mesmo com os melhores móveis, se a planta for confusa, a casa não será funcional.

Princípios de Organização

Hierarquia da 
Informação
Quais são os KPIs mais 
importantes? Eles devem estar 
em destaque, geralmente na 
parte superior do dashboard, 
como os grandes números em 
um placar esportivo.

Contexto e Tendências
Em seguida, vêm os gráficos 
de tendências ou 
comparações, que fornecem 
contexto aos números 
principais.

Detalhes e Controles
Os detalhes mais granulares 
ou filtros podem ser 
posicionados nas laterais ou 
na parte inferior.

Dica de Ouro: Utilize o espaço de forma inteligente. Evite sobrecarregar o dashboard com muitos 
visuais. Às vezes, menos é mais. Agrupe visuais relacionados para criar seções lógicas e use 
espaços em branco (o "respiro visual") para separar os elementos e evitar a sensação de 
amontoamento.

Um layout bem planejado não apenas melhora a estética, mas também otimiza a experiência do usuário, 
permitindo que ele absorva as informações de forma intuitiva e eficiente, como um mapa bem desenhado que 
te leva diretamente ao seu destino.



Princípios de Design para Leitura Intuitiva
Um dashboard não é apenas um repositório de gráficos; é uma ferramenta de comunicação visual. Para que 
essa comunicação seja eficaz, precisamos aplicar princípios de design que guiem o olhar do usuário e 
facilitem a absorção da informação. Ignorar esses princípios é como escrever um livro sem parágrafos ou 
pontuação: o conteúdo pode ser bom, mas a leitura será exaustiva.

Padrão F ou Z de Leitura

Estudos de rastreamento ocular mostram que as 
pessoas tendem a escanear telas em um padrão 
que se assemelha a um "F" (lendo o topo, depois 
descendo e lendo um pouco menos) ou um "Z" 
(lendo o topo da esquerda para a direita, descendo 
diagonalmente e lendo a parte inferior da esquerda 
para a direita).

Isso significa que as informações mais críticas 
devem ser posicionadas nas áreas onde o olho 
naturalmente se concentra primeiro: o canto 
superior esquerdo e a parte superior da tela.

Proximidade e Alinhamento

Além disso, a proximidade e o alinhamento são 
cruciais. Elementos relacionados devem estar 
próximos uns dos outros, criando grupos visuais. 
Por exemplo, um gráfico e seu respectivo filtro 
devem estar próximos.

O alinhamento consistente de títulos, eixos e bordas 
cria uma sensação de ordem e profissionalismo. 
Pense em um jornal bem diagramado: as notícias 
mais importantes estão em destaque, os blocos de 
texto são alinhados e as imagens complementam o 
conteúdo.

Ao aplicar esses princípios, você não apenas cria um dashboard bonito, mas um que é fácil de 
navegar e entender, transformando a experiência do usuário de uma caça ao tesouro em uma 
jornada guiada.



Publicando Relatórios: Compartilhando 
Suas Análises
Você dedicou tempo e esforço para construir um dashboard poderoso e interativo. Mas qual é o propósito de 
uma obra-prima se ela ficar guardada em uma gaveta? O passo final e crucial é publicar seu relatório, 
tornando-o acessível para outras pessoas consumirem e interagirem. É como um chef que, após preparar um 
prato delicioso, o serve aos seus convidados.

O Processo de Publicação

1

Clique em Publicar
No Power BI Desktop, clique no botão "Publicar"

2

Escolha o Espaço
Selecione um espaço de trabalho no Power BI 
Service

3

Confirme o Upload
Aguarde o envio do arquivo .pbix para a nuvem

4

Compartilhe
O relatório está pronto para ser acessado por 
outros usuários

O Power BI Online, também conhecido como Power BI Service, é a plataforma baseada em nuvem onde seus 
relatórios ganham vida para o público. Ao publicar seu arquivo .pbix (o arquivo do Power BI Desktop), você o 
envia para um "espaço de trabalho" online. A partir daí, seus colegas, gestores ou clientes podem acessar o 
dashboard de qualquer lugar, a qualquer hora, usando um navegador web ou o aplicativo móvel do Power BI.

Uma vez publicado, o relatório mantém toda a interatividade que você configurou, permitindo que os 
usuários explorem os dados por conta própria. Isso democratiza o acesso à informação e capacita as 
equipes a tomar decisões baseadas em dados de forma autônoma. É a ponte entre a sua análise e o 
impacto real no negócio.



Gerenciamento e Colaboração no Power BI 
Online
Publicar um relatório é apenas o começo da vida útil do seu dashboard no Power BI Online. A plataforma 
oferece um ecossistema robusto para gerenciar, compartilhar e colaborar em seus relatórios, garantindo que 
eles permaneçam relevantes e úteis ao longo do tempo. Pense no Power BI Service como um centro de 
comando onde você não apenas exibe seus relatórios, mas também os mantém atualizados e os distribui 
estrategicamente.

Espaços de Trabalho
Os Espaços de Trabalho são 
áreas colaborativas onde você e 
sua equipe podem organizar e 
compartilhar dashboards, 
relatórios e conjuntos de dados. É 
como ter pastas compartilhadas 
para projetos específicos, onde 
todos os membros da equipe têm 
acesso e podem trabalhar juntos. 
Dentro de um espaço de trabalho, 
você pode configurar permissões 
de acesso, controlando quem 
pode visualizar, editar ou 
compartilhar o conteúdo.

Atualizações Agendadas
Além disso, o Power BI Online 
permite configurar atualizações 
agendadas para seus conjuntos 
de dados. Isso significa que, se a 
fonte de dados original (como uma 
planilha Excel ou um banco de 
dados SQL) for atualizada, seu 
dashboard no Power BI Service 
também será automaticamente 
atualizado, garantindo que as 
informações estejam sempre 
frescas.

Aplicativos
Você também pode criar 
aplicativos a partir de espaços de 
trabalho, que são coleções de 
conteúdo (dashboards e 
relatórios) que podem ser 
facilmente distribuídas para um 
público mais amplo, como um 
pacote de informações curadas.

Essa capacidade de gerenciar e colaborar de forma eficiente é o que torna o Power BI uma ferramenta tão 
poderosa para a inteligência de negócios em escala.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada fascinante, onde transformamos dados brutos em dashboards interativos e 
impactantes. Vimos como construir visuais essenciais como gráficos, mapas e cartões, e a importância de 
formatá-los para criar uma identidade visual coesa. Mergulhamos na interatividade com filtros, 
segmentadores de dados e as poderosas funcionalidades de drill-down e drill-through, que permitem ao 
usuário explorar os dados em profundidade. Finalmente, aprendemos a organizar o layout para uma leitura 
intuitiva e a publicar nossos relatórios no Power BI Online para compartilhamento e colaboração.

Em prática:

1 Sempre comece com a pergunta que seu dashboard precisa responder.

2 Escolha o visual certo para a mensagem certa.

3 Priorize a clareza e a consistência na formatação.

4 Adicione interatividade para capacitar o usuário a explorar.

5 Organize o layout pensando na jornada do olhar do seu público.

Autoavaliação

Qual a principal vantagem de um dashboard interativo em comparação com um relatório estático? a) É 
mais bonito visualmente. b) Permite ao usuário explorar e filtrar dados em tempo real. c) É mais fácil de 
imprimir. d) Requer menos dados para ser construído.

1.

Para que servem os visuais de "Cartão" em um dashboard do Power BI? a) Para mostrar tendências ao 
longo do tempo. b) Para comparar categorias de dados. c) Para destacar um único valor numérico 
importante (KPI). d) Para exibir dados geográficos.

2.

Qual funcionalidade permite que o usuário navegue por diferentes níveis de uma hierarquia de dados (ex: 
País -> Estado -> Cidade) dentro de um mesmo visual? a) Segmentador de Dados. b) Drill-Through. c) 
Drill-Down. d) Filtro de Página.

3.

Ao publicar um relatório no Power BI Online, qual é o principal benefício para o compartilhamento de 
informações? a) O relatório se torna um arquivo PDF. b) Apenas o criador pode visualizar o relatório. c) 
Permite que outros usuários acessem e interajam com o dashboard via navegador ou app. d) O relatório é 
automaticamente impresso para todos os usuários.

4.

Gabarito: 1. b) 2. c) 3. c) 4. c)

Questão Discursiva:

Explique como a combinação de segmentadores de dados (slicers) e a organização do layout podem 
melhorar a experiência do usuário e a tomada de decisão em um dashboard de vendas.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:

Na Aula 14, vamos aprofundar ainda mais a 
arte de comunicar com dados, explorando 
o conceito de Storytelling com Dados. 
Você aprenderá a construir narrativas 
envolventes que transformam seus 
dashboards em histórias convincentes, 
capazes de influenciar e inspirar ações.

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial do Power BI

Para explorar funcionalidades avançadas e tutoriais 
específicos.

Blog do Power BI

Para ficar por dentro das últimas atualizações e tendências 
da ferramenta.

Comunidade Power BI

Para tirar dúvidas e interagir com outros usuários e 
especialistas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


